
Zeitschrift: Boissiera : mémoires de botanique systématique

Herausgeber: Conservatoire et Jardin Botaniques de la Ville de Genève

Band: 68 (2015)

Artikel: Térmitas (Isoptera) da Reserva Biológica de Pedra Talhada

Autor: Vasconcellos, Alexandre / Vasconcellos Ernesto, Matilde

DOI: https://doi.org/10.5169/seals-1036087

Nutzungsbedingungen
Die ETH-Bibliothek ist die Anbieterin der digitalisierten Zeitschriften auf E-Periodica. Sie besitzt keine
Urheberrechte an den Zeitschriften und ist nicht verantwortlich für deren Inhalte. Die Rechte liegen in
der Regel bei den Herausgebern beziehungsweise den externen Rechteinhabern. Das Veröffentlichen
von Bildern in Print- und Online-Publikationen sowie auf Social Media-Kanälen oder Webseiten ist nur
mit vorheriger Genehmigung der Rechteinhaber erlaubt. Mehr erfahren

Conditions d'utilisation
L'ETH Library est le fournisseur des revues numérisées. Elle ne détient aucun droit d'auteur sur les
revues et n'est pas responsable de leur contenu. En règle générale, les droits sont détenus par les
éditeurs ou les détenteurs de droits externes. La reproduction d'images dans des publications
imprimées ou en ligne ainsi que sur des canaux de médias sociaux ou des sites web n'est autorisée
qu'avec l'accord préalable des détenteurs des droits. En savoir plus

Terms of use
The ETH Library is the provider of the digitised journals. It does not own any copyrights to the journals
and is not responsible for their content. The rights usually lie with the publishers or the external rights
holders. Publishing images in print and online publications, as well as on social media channels or
websites, is only permitted with the prior consent of the rights holders. Find out more

Download PDF: 19.11.2025

ETH-Bibliothek Zürich, E-Periodica, https://www.e-periodica.ch

https://doi.org/10.5169/seals-1036087
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=de
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=fr
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=en


.6.
TÉRMITAS (ISOPTERA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

ALEXANDRE VASCONCELLOS

MATILDE VASCONCELOS ERNESTO

Vasconcellos, A. & M. V. Ernesto. 2015. Térmitas (Isoptera) da Réserva Biolôgica de Pedra TaLhada. In: Studer, A., L. Nusbaumer & R.

Spichiger (Eds.). Biodiversidade da Réserva Biolôgica de Pedra Talhada (Alagoas, Pernambuco - Brasil). Boissiera 68: 243-249.



Ninho de Nasutitermes ephratae.



TÉRMITAS (ISOPTERA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

Os térmitas, também conhecidos como "cupins"
ou "isôpteros" sâo insetos encontrados na natureza
vivendo exclusivamente em sociedade. De acordo
com Wilson (1971), podem ser caracterizados como
insetos eussociais ("eu" verdadeiro) por apresen-
tarem cuidado cooperativo com a proie (individuos
mais velhos cuidando dos jovens), castas reprodutivas
(individuos especificos responsâveis pela reprodu-
çâo) e sobreposiçâo de geraçôes (individuos de
diferentes idades vivendo juntos).

Geralmente, os térmitas sâo tratados apenas
como insetos praga, sem nenhuma importância
positiva para os seres humanos ou para o meio
ambiente. Na realidade, menos de 10% das espécies
sâo pragas urbana e agricola e o restante desempe-
nha um papel ecolôgico relevante na decomposiçâo
da matéria orgânica de origem vegetal e na forma-
çâo dos solos, principalmente em ecossistemas
tropicais. A importância ecolôgica dos térmitas nos
ecossistemas esta relacionada aos seus hâbitos
alimentäres e de nidificaçâo. Esses insetos exercem
grande influência nos processos de decomposiçâo e

ciclagem de nutrientes e na estrutura fisica e com-
posiçâo quimica dos solos. Em ecossistemas tropicais,

os térmitas podem consumir mais de 50% da
produçâo de detritos orgânicos de origem vegetal
(Bignell & Eggleton, 2000).

De modo gérai, os individuos adultos da colônia
sâo divididos em castas férteis (rei e rainha) e esté-
reis (soldados e operarios). O rei e a rainha vivem
juntos e sâo responsâveis pela reproduçâo. A rainha
pode produzir milhares de ovos ao longo de sua vida

e, dependendo da espécie, possui um abdomen
bastante dilatado, sendo este fenômeno conhecido
como fisogastria (6.6.5.1, as fotos sâo provenantes
de individuos fotografados na Réserva de Pedra
Talhada mas também de outras localidades do
Nordeste do Brasil, estando representadas por (*)).
Isso foi feito para possibilitar uma melhor represen-
tatividade das ilustraçôes das espécies que ocorrem
na regiâo.

O rei é menor que a rainha e geralmente vive ao
seu lado no interior de uma câmara real. Os soldados
sâo responsâveis pela defesa da colônia e possuem
varias estratégias para afugentar os inimigos, desde
mandibulas poderosas até estruturas pontiagudas na
parte frontal da cabeça, chamadas de "naso? que es-
guicham substâncias quimicas (6.6.5.2). Os operarios
sâo os mais numerosos na colônia e sâo responsâveis

pela construçâo, reparo e limpeza dos ninhos,
cuidados com os ovos e jovens, forrageamento e até
pela defesa da colônia. Eles também sâo incumbi-
dos de alimentär as outras castas.

6.6.5.1. Rainha fisogâstrica de *Nasutitermes ephratae, com
abdomen bastante dilatado em relaçâo ao restante do corpo
(cabeça e torax, à esquerda).

Os térmitas sâo organismos cripticos (dificeis de
serem notados na natureza), mas a sua presença
geralmente é percebida pela construçâo de ninhos
conspicuos (visiveis na paisagem) por algumas pou-
cas espécies (6.6.5.3, 6.6.5.4 e 6.6.5.5). A maioria das
espécies nâo constrôi esses ninhos e esta présente
em uma grande variedade de locais numa floresta,
como dentro de troncos de ârvores, no perfil do solo,

sob cascas de ârvores e pedras, nas copas das
ârvores e no folhiço sobre o solo. 245

6.6.5.2. Soldados e operarios de Syntermes molestus sain-
do para o forrageamento (saindo para coleta de alimento)
no periodo noturno.
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6.6.5.3. Ninho arboricola de Silvestritermes holmgreni.

6.6.5.4. Ninho de *Nasutitermes gaigei encontrado no intei-
rior de tronco em decomposiçâo.

6.6.5.5. Ninho de Labiotermes labralis construido na base de
uma ârvore. Esses ninhos também podem ser construidos
sobre pedaços de ârvores mortas.

Os maiores valores de riqueza de espécies (numéro
de espécies de uma localidade) e biomassa (peso

vivo dos individuos) de térmitas estâo présentes nas
florestas tropicais e subtropicais, verificando-se um
declinio nestes parâmetros com o aumento da dis-
tância da Linha do Equador. Numa floresta, a riqueza
de espécies de térmitas pode ser influenciada por
vârios fatores ambientais, como chuva, temperatu-
ra, disponibilidade de recursos e tipo de solo.

Existem mais de 2.900 espécies vivas de
térmitas descritas para todo o mundo (Krishna et al.,
2013). Dessas, foram assinaladas 562 espécies para

a regiâo Neotropical, distribuidas em 92 gêneros
(Constantino, 2014). A fauna de térmitas do Brasil é

uma das mais diversas do mundo, com cerca de 300
espécies registradas (Constantino & Acioli, 2008). No
entanto, acredita-se que este numéro esteja subesti-
mado, devido à elevada taxa de captura de espécies
nâo descritas. Na Mata Atlântica, por exemplo, estima-
se que mais de 30% das espécies sejam novas para
a ciência.
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DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

Na Réserva Biolögica de PedraTalhada (Réserva)
foram observadas 38 espécies de térmitas, distribu-
idas em 28 gêneros e très familias (Kalotermitidae,
Rhinotermitidae eTermitidae, a nomenclatura
segue a International Commission on Zoological
Nomenclature (http://iczn.org)). A maioria das espécies
foi da subfamilia Apicotermitinae, mas em numéro de
encontros Nasutitermitinae foi a dominante. 0 gênero
Nasutitermes apresentou maior numéro de espécies,
mas Anoplotermes teve suas espécies mais frequen-
temente encontradas. Quanto ao grupo alimentär,
os consumidores de humus foram dominantes em
riqueza de espécies e abundância. A abundância e
a biomassa de térmitas em troncos, ninhos, solo e

folhiço foram 5662,54 individuos/m2 e 11,30g (peso
vivo)/m2, respectivamente. A maior quantidade de
individuos estava no interior do solo até 30cm de
profundidade e a densidade de ninhos conspicuos
variou de 9-58 ninhos/ha, com média de 24 ninhos/
ha (Vasconcellos, 2010).

Na composiçâo de suas espécies, hâ varias que
so foram registradas anteriormente em brejo de
altitude (florestas serranas localizadas no nordeste
brasileiro), com mais de 450m de altitude. As cotas
de altitude da Réserva variaram de 450m a 883m e
isso pode representar um fator de influência sobre a

diversidade de espécies e sobre a composiçâo dos
grupos alimentäres (Bandeira et al., 2003).

O comportamento de construirem seus ninhos
abaixo da superficie do solo os protegem dos efeitos
da desidrataçâo, assim como de inimigos naturais,
principalmente formigas. Numa floresta podem ser
encontrados principalmente no interior de troncos
umidos em decomposiçâo. Na Réserva foram
encontradas duas espécies: Heterotermes longiceps
(6.6.5.6) e Rhinotermes hispidus.

6.6.5.6. Soldados e operârios de *Heterotermes longiceps.
Notar que os soldados säo mais esclerotizados e possuem
mandibulas mais desenvolvidas. 247

FAMILIA KALOTERMITIDAE

Compreendem os térmitas conhecidos como
"cupins de madeira secaV Constroem seus ninhos
no interior da madeira ou na mobilia (quando habi-
tam o ambiente urbano), sem conexäo com o solo.
Geralmente, a abundância de individuos por colônia
é baixa, e näo säo encontrados muitos individuos
dentro de uma peça de madeira. Em florestas tropi-
cais, geralmente estâo mais associados ao madei-
ramento do dossei (copa das arvores) e, por isso,
säo dificeis de serem encontrados. No meio urbano,
a sua presença é percebida quando eles começam
a expelir pelotas fecais (gräos parecidos com areia)
dos möveis atacados. Na Réserva foram encontradas
duas espécies dessa familia: Glyptotermes sp. e
Rugitermes sp.

FAMILIA RHINOTERMITIDAE

As espécies desta familia säo conhecidas como
térmitas subterrâneos e geralmente constroem seus
ninhos abaixo da superficie do solo.

FAMILIA TERMITIDAE

É considerada a familia de térmitas mais derivada
e diversificada, representando mais de 80% das
espécies de térmitas descritas mundialmente. Seus

représentantes podem possuir uma grande variedade
de formatos, estratégias de nidificaçâo, hâbitos
alimentäres e tipos de defesa contra predadores.
Na Réserva de PedraTalhada, a familia representou
quase 90% da riqueza de espécies observadas e
aproximadamente 93% do numéro de encontros
total da area. Quatro subfamilias deTermitidae
foram encontradas: Apicotermitinae, Nasutitermitinae,
Syntermitinae eTermitinae.

Subfamilia Apicotermitinae

Inclui as espécies de térmitas que perderam
secundariamente a casta de soldados na Regiâo
Neotropical. A maioria das espécies é consumidora
de humus e vive no interior do solo. Na Réserva de
foram registradas 13 espécies desta familia, dividi-
das em pelo menos quatro gêneros. A unica espécie
identificada foi Anoplotermes banksi (6.6.5.7), uma



espécie que conströi pequenos ninhos arboricolas,
geralmente na base das ârvores.
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6.6.5.7. Ninho arboricola de Anoplotermes banksi preso à

base de uma ârvore.

Subfamïlia Nasutitermitinae

É representada por espécies com soldados com
mandibulas vestigiais e tubo frontal bem desenvol-
vido, formando o "naso'.'A maioria das espécies é

consumidora de madeira e algumas constroem
ninhos arboricolas bem caracteristicos. Foram encon-
tradas na Réserva oito espécies dessa subfamïlia:
Diversitermes diversimilis, Nasutitermes corn iger,
N. ephratae, N. gaigei, N. jaraguae, N. rotundatus,
Subulitermes microsoma e Velocitermes velox. O

gênero Nasutitermes foi o mais representative em
numéro de espécies. As espécies construtoras de
ninhos conspicuos na ârea foram: Nasutitermes
corniger (6.6.5.8) e N. ephratae.

6.6.5.8. Soldados de Nasutitermes corniger yoltando para a

galeria construida pelos operârios.

Subfamïlia Svntermitinae

Esta subfamïlia é caracterizada por soldados
que possuem concomitantemente mandibulas bem
desenvolvidas e tubo frontal. Foram encontradas
cinco espécies na area: Embiratermes neotenicus,
E. parvirostris, Labiotermes labralis, Silvestritermes
holmgreni, Syntermes molestus e S. nanus. Foram
encontrados ninhos conspicuos das espécies E.

neotenicus, L. labralis (6.6.5.9) e S. holmgreni.

6.6.5.9. Operârios e um soldado de Labiotermes labralis
caminhando no interior do ninho.
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SubfamUia Termitinae ENDEREÇOS DOS AUTORES

É representada por espécies com soldados com
mandibulas fortemente esclerotizadas e bem de-
senvolvidas. Foram encontradas sete espécies na
Réserva : Amitermes amifer (6.6.5AO), Cavitermes tu-
berosus, Dihoplotermes inusitatus, Microcerotermes
strunckii, Neocapritermes guyanae, Neocapritermes
cf. talpa e Termes medioculatus. Dentre elas, a espé-
cie construtora de ninhos conspicuos na area foi M.
strunckii.

6.6.5.10. Operârios e soldados de Amitermes amifer sobre
um galho de madeira em decomposiçâo.
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